
Como publicar os dados da sua investigação 
e tornar os dados FAIR

20 de Outubro | Universidade do Minho



Bem-vindos/as!



Informação prática - Código de conduta

As ações de formação Re.Data dedicam-se a proporcionar um ambiente 

acolhedor e de apoio a todas as pessoas, independentemente da sua origem e 

identidade.

Ao participar neste workshop aceita cumprir este Código de Conduta e aceitam 

os procedimentos através dos quais são resolvidos quaisquer incidentes.

Não se toleram comportamentos desrespeitosos.

Não se tolera discriminação ou assédio.



Agenda
14h30 | Apresentação

14h35 | Introdução à publicação de dados

- Gestão de Dados de Investigação e Ciclo de gestão de dados no 

contexto da Ciência Aberta

- Clarificação de conceitos: dados abertos, FAIR e geridos

14h55 | Como publicar os dados da sua investigação: 

aspetos essenciais da preparação dos dados

Onde publicar os dados de investigação

15h30 | Caso prático de dados publicados

Prática de publicação de dados pelo investigador Giorgio Pace da 

Universidade do Minho.

15h50 | Discussão e Encerramento



Recursos do 
workshop

https://tinyurl.com/workshop-publicar-dados-uminho
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Vamos saber um pouco sobre as suas 
práticas de publicação de dados



Vamos começar !!!



Ciência Aberta

A “ciência aberta é definida como um construto inclusivo que 
combina vários movimentos e práticas que têm o objetivo de 

disponibilizar abertamente conhecimento científico 
multilíngue, torná-lo acessível e reutilizável para todos, 

aumentar as colaborações científicas e o compartilhamento de 
informações para o benefício da ciência e da sociedade, e abrir 

os processos de criação, avaliação e comunicação do 
conhecimento científico a atores da sociedade, além da 

comunidade científica tradicional.”

Fonte: Recomendação da UNESCO sobre Ciência Aberta: https://doi.org/10.54677/MNMH8546x

https://doi.org/10.54677/MNMH8546x


Ciência Aberta

• Publicações científicas

• Dados de investigação abertos 

• Softwares e códigos-fonte abertos

• Hardwares abertos

• Recursos educacionais abertos

Fonte: Recomendação da UNESCO sobre Ciência Aberta: https://doi.org/10.54677/MNMH8546x

https://doi.org/10.54677/MNMH8546x


Ciência Aberta

DADOS DE INVESTIGAÇÃO 
ABERTOS

“dados digitais e analógicos, tanto brutos 
como processados, e os metadados que 
os acompanham, assim como pontuações 
numéricas, registros textuais, imagens e 
sons, protocolos, códigos de análise e 

fluxos de trabalho que podem ser usados, 
reutilizados, retidos e redistribuídos 
abertamente por qualquer pessoa, 

sujeitos a reconhecimento”

Fonte: Recomendação da UNESCO sobre Ciência Aberta: https://doi.org/10.54677/MNMH8546x

https://doi.org/10.54677/MNMH8546x


Porquê publicar os dados da minha 
investigação?

Cumprimento dos 
requisitos de 

financiadores e 
editores 

Impacto e  
visibilidade 

Confere crédito  

Criação de 
sinergias

Melhoria dos 
métodos de 
validação da 
investigação

Aumento da 
eficiência (redução 

de custos, 
duplicação)

Integridade e 
transparência

Reutilização dos 
dados

Disponibilização de 
recursos para 

educação e 
formação



Gestão de Dados de Investigação

Inclui a a organização, documentação, armazenamento e 
preservação dos dados resultantes do processo de 
investigação, com o objetivo de:

Fonte: https://datamanagement.hms.harvard.edu/about/what-research-data-management; 

https://www.nnlm.gov/guides/data-glossary/research-data-management

• Encontrar dados com mais facilidade

• Padronizar a documentação e organização 

dos dados facilitando a sua análise e/ou 

reutilização

• Prevenir a perda de dados

• Aumentar o reconhecimento dos contributos 

científicos pela partilha de dados
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Ciclo de vida dos dados de investigação

- Planeamento

- Recolha

- Processamento

- Análise

- Preservação

- Partilha

- Reutilização

Fonte: https://rdmkit.elixir-europe.org/data_life_cycle

https://rdmkit.elixir-europe.org/data_life_cycle
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Princípios FAIR

- Findable 

(Localizáveis)

- Accessible 

(Acessíveis)

- Interoperable

(Interoperáveis)

- Reusable 

(Reutilizáveis)

Fonte: 10.5281/zenodo.3332807

https://doi.org/10.5281/zenodo.3332807


Como alinhar a publicação com os 
princípios FAIR

Encontráveis | Findable 
● Depositar dados e metadados num 

repositório confiável

● Devem ter associados um 
identificador único e persistente

Acessíveis | Accessible: 
● Indicar as condições de acesso aos 

dados (se de acesso fechado, como 
aceder. Definição dos termos de uso)

● Metadados devem estar sempre 
disponíveis

Interoperáveis | 
Interoperable 
● Utilizar ficheiros em formatos 

normalizados ou indicar o 
software/código que os permite abrir

● Optar por repositórios com APIs que 
promovam interoperabilidade com 
outros sistemas

Reutilizáveis | Reusable
● Associar uma licença de reutilização

● Associar metadados que permitam a 
identificação da proveniência dos dados

● Utilização de vocabulários controlados



Ciclo de vida dos dados de investigação

Catálogo de Recursos 
de  Gestão de Dados 

de Investigação

https://redata.pt/catalogo-de-
ferramentas-gdi/
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Relação entre dados Abertos, FAIR e geridos

DADOS GERIDOS

- Dados organizados e bem 
documentados

- Há sistemas de segurança e de 
controlo de versões

- São utilizados formatos abertos
- Considera-se as questões éticas e 

legais aplicáveis



Relação entre dados Abertos, FAIR e geridos

DADOS GERIDOS

- Dados organizados e bem 
documentados

- Há sistemas de segurança e de 
controlo de versões

- São utilizados formatos abertos
- Considera-se as questões éticas e 

legais aplicáveis
Aumenta a potencial reutilização dos dados, e 

consequentemente o impacto (ex: citações)

Fonte: European Commission Expert Group on FAIR Data, Turning FAIR 

into reality, https://publications.europa.eu/en/publication-detail/-

/publication/7769a148-f1f6-11e8-9982-01aa75ed71a1
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Relação entre dados Abertos, FAIR e geridos

Fonte: Sarah Jones, 'What it Means to be FAIR’

https://www.slideshare.net/sjDCC/what-it-means-to-be-fair

https://www.slideshare.net/sjDCC/what-it-means-to-be-fair
https://www.slideshare.net/sjDCC/what-it-means-to-be-fair
https://www.slideshare.net/sjDCC/what-it-means-to-be-fair
https://www.slideshare.net/sjDCC/what-it-means-to-be-fair
https://www.slideshare.net/sjDCC/what-it-means-to-be-fair
https://www.slideshare.net/sjDCC/what-it-means-to-be-fair
https://www.slideshare.net/sjDCC/what-it-means-to-be-fair
https://www.slideshare.net/sjDCC/what-it-means-to-be-fair
https://www.slideshare.net/sjDCC/what-it-means-to-be-fair
https://www.slideshare.net/sjDCC/what-it-means-to-be-fair
https://www.slideshare.net/sjDCC/what-it-means-to-be-fair


Relação entre dados Abertos, FAIR e geridos

- Dados abertos e não FAIR aumenta a 
probabilidade de utilização indevida e 
má interpretação

- Não tem que existir sempre uma 
abertura total por defeito: há situações 
em que os dados não podem ser 
abertos (ex: dados sensíveis, 
propriedade intelectual)



Princípios FAIR

Dados… tão abertos 
quanto possível, tão 
fechados quanto 
necessário!

Fonte: Nik Papageorgiou, 2020; “Open Science is the Future”, CC BY NC ND 3.0



Como publicar os dados da sua 
investigação: aspetos essenciais da 
preparação dos dados

20 de Outubro | Universidade do Minho



Publicar dados – o que significa?

Assegurar que os meus dados assumem um papel de 

relevância nos resultados da minha investigação:

• Adotando boas práticas de gestão de dados 
(armazenamento e documentação)

• Depositando dados em repositórios confiáveis com 
identificadores persistentes

• Associando dados às publicações

• Publicando os resultados dos meus projetos em coleções 
organizadas e para reuso



Importância da preparação dos dados 
para publicação

Fundamental para que os resultados 

da investigação possam ser 

compreendidos, reutilizados e 

preservados a longo prazo.

Fonte da imagem

https://lnkd.in/p/eARRF2gj


Que dados 
publicar?



Que dados publicar?

• Dados que sustentam os contributos apresentados 
numa publicação científica 
(artigos, teses de doutoramento, entre outros)

• Dados processados

• Os dados geridos / em bruto devem ser considerados para 
armazenamento numa solução adequada para o efeito.

Garantir que os dados assumem um papel mais 

proeminente nos resultados da investigação



DADOS 

BRUTOS

Diferentes níveis de processamento e publicação de dados

DADOS PROCESSADOS NÃO 

CONCLUSIVOS

DADOS PROCESSADOS NÃO 

CONCLUSIVOS

DADOS

PROCESSADOS
DADOS

PROCESSADOS

DADOS 

PARTILHADOS

DADOS 

PARTILHADOS DADOS 

PARTILHADOS

DADOS 

PARTILHADOS

DADOS 

PARTILHADOS

DADOS 

ABERTOS

DADOS 

ABERTOS

Assegurar os requisitos legais 

e éticos é essencial

DADOS:
FECHADOS

RESTRITOS

PUBLICADOS

EMBARGADOS

ABERTOS

Slide baseado em apresentação do projeto 

Learn RDM

DADOS 

ABERTOS

DADOS 

ABERTOS



Se quiser partilhar ou publicar os seus dados, deve:

MESMO QUE O ACESSO AOS DADOS SEJA RESTRITO, 

É BOA PRÁTICA PARTILHAR ABERTAMENTE OS METADADOS DOS SEUS DADOS.

Certificar-se de que tem os 
direitos para o fazer 

(i.e., é o criador dos dados?)

Considerar as possíveis 
restrições éticas, legais, 

contratuais ou de 
propriedade intelectual 

relacionadas com os seus 
dados (RGPD, 

consentimento, patente, etc.)

Verificar os requisitos dos 
financiadores e das 

instituições sobre a política 
de partilha e 

disponibilidade de dados

Determinar se é necessário 
limitar a reutilização dos 

dados por motivos 
legítimos 

(aplicar uma licença 
específica – CC0 ou CC BY)

Identificar um repositório 
confiável para depósito e 

partilha



PREPARAÇÃO 
PARA PUBLICAR

✔ Organização

✔ Formatos dos ficheiros

✔ Versões e cópias de 
segurança

✔ Documentação e 
Metadados



Dicas úteis para 
organização dos seus 
dados de investigação



Preparação para publicar: 
Organização e Formatos

O que devem reter!

✔ Organizar os ficheiros em pastas por 
tipologia de dados

✔ Atribuir nomes aos ficheiros seguindo 
as boas práticas

✔ Utilizar formatos normalizados sempre 
que possível



Organizar os ficheiros em pastas por 
tipologia de dados

https://doi.org/10.34622/DATAREPOSITORIUM/B50SY4

The Turing Way project illustration by Scriberia. Used under a CC-BY 4.0 licence. 

DOI: The Turing Way Community & Scriberia (2024).

https://doi.org/10.34622/DATAREPOSITORIUM/B50SY4
https://doi.org/10.5281/ZENODO.3332807


Atribuir nomes aos ficheiros seguindo 
as boas práticas

Imagem: xkcd. "Documents."

Shared under CC-BY-NC License.

• Usar linha (_) em alternativa aos pontos finais (.) ou 

espaços

• Se incluir datas faça-o de forma consistente: 

AAAA-MM-DD ou AAAA-MM ou AAAA-AAAA

Podem conter:

• acrónimos

• número das versões

• estado do ficheiro

• data

https://xkcd.com/1459/


Formatos dos ficheiros
Boa prática: no momento de escolha por um ou vários formatos a utilizar tenha em consideração estes exemplos, 
pois terão menos probabilidade de se tornarem obsoletos. Fonte: EPFL Fast Guides on Research Data Management



Formatos dos ficheiros
Outro exemplo:
Fonte: https://publish.illinois.edu/conservationlab/2021/04/28/digital-file-formats-for-preservation-decoded/
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Versões e cópias de segurança

Existem diferentes tipologias de backups, 

aconselhe-se na sua instituição/centro para 

avaliar da existência de política de backups

Quando iniciar?

• Assim que inicia processo de recolha de 

dados necessitará de fazer cópias de 

segurança

Sugestão: 

Guarde SEMPRE 1 cópia dos seus dados:

• Antes de os limpar

• Outra depois de os analisar (poderá 

precisar de repetir a experiência)

3 > 2 > 1  cópias de segurança

Não guarde todos os dados originais e 

cópias de segurança no mesmo local!

Deve acautelar que tem:

• 3 cópias de ficheiros importantes

• 2 diferentes tipos de suporte de 

armazenamento

• 1 cópia num local remoto



Documentação e Metadados



Preparação para publicar: 
Documentação e Metadados

O que devem reter!

✔ Criar um ficheiro ReadMe.txt no qual 
é colocada toda a informação necessária para 
a correta compreensão do Dataset

✔ Reunir os metadados necessários para 
a correta descrição dos dados 
(Descritivos, Administrativos, Estruturais)



Documentação

• Descrição do processo de recolha dos dados 

por parte do investigador, que poderá ser feita num caderno 

de laboratório

• Descrição dos dados

(quantidade, formato, software utilizado para a sua leitura)

• Descrição das alterações realizadas 

nos dados ao longo do processo, para registar e criar um 

histórico de todas as utilizações e edições que os dados 

sofreram durante um período de tempo

A documentação refere-se ao ato de descrever os 

conjuntos de dados que ocorre a vários níveis:



Documentação

Que formatos? 

O que podemos considerar?

• Ficheiro ReadMe

• Caderno de códigos

• Dicionário de dados

• Código comentado

• Caderno de laboratório/campo



Documentação - Descrição dos dados

Ficheiro ReadMe

Boa prática:

É recomendado a preparação e o 

carregamento de um Ficheiro ReadMe

⮚ em formato .txt

Fornece informações sobre um conjunto 

de dados e destina-se a ajudar a garantir 

que os dados podem ser corretamente 

interpretados, por si próprio numa data 

posterior ou por outros quando partilhar ou 

publicar dados.



Ficheiro Readme - Exemplo

https://databank.illinois.edu/datasets/IDB-9371397

https://databank.illinois.edu/datasets/IDB-9371397
https://databank.illinois.edu/datasets/IDB-9371397
https://databank.illinois.edu/datasets/IDB-9371397


Documentação – exemplo num dataset

Lista de Ficheiros depositados num Dataset

Ficheiro Readme

Descrição ao nível do 

ficheiro

Etiquetas para apoiar a 

descrição dos ficheiros

https://doi.org/10.34622/datarepositorium/GWG4L

Z

https://doi.org/10.34622/datarepositorium/GWG4LZ
https://doi.org/10.34622/datarepositorium/GWG4LZ


O que são (meta)dados de investigação?

“consideram-se dados de 
investigação científica, todos e 

quaisquer dados de investigação 
que sejam produto direto ou 

indireto do processo de 
investigação científica e por isso 
necessários para a validação de 

resultados científicos”

Fonte: 

https://elearning.rcaap.pt/mod/page/view.php?id=209

https://elearning.rcaap.pt/mod/page/view.php?id=209


O que são (meta)dados de investigação?

Metadados refere-se a uma 
descrição e o contexto dos dados, 
que ajudam a organizar, localizar 

e compreender os dados.

Fonte: https://dataedo.com/blog/data-vs-metadata

https://dataedo.com/blog/data-vs-metadata
https://dataedo.com/blog/data-vs-metadata
https://dataedo.com/blog/data-vs-metadata
https://dataedo.com/blog/data-vs-metadata
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O que são (meta)dados de investigação?



Metadados – exemplos num dataset
Descritivos AdministrativosCategorias



Metadados – exemplos num dataset

DescritivosAdministrativos

Categorias



Metadados 
disciplinares

Para além dos metadados descritivos, que 

permitem uma descrição mais genérica dos dados, 

é também importante a descrição com recurso a 

metadados disciplinares, pois permitirão uma 

desfrição mais pormenorizada de acordo com as 

exigências da área do conhecimento a que se 

referem os dados.

🡪 Habitualmente disponíveis em repositórios 

disciplinares.

Fonte: FAIR Aware, DANS, https://fairaware.dans.knaw.nl/

https://doi.org/10.34622/datarepositorium/LWNKLQ

https://doi.org/10.34636/DMPortal/YG8OFH

(Minimum Information About Plant Phenotyping Experiments)

https://fairaware.dans.knaw.nl/
https://doi.org/10.34622/datarepositorium/LWNKLQ
https://doi.org/10.34636/DMPortal/YG8OFH


Metadados – Vocabulários Controlados

Boa prática

Sempre que possível utilizar Vocabulários Controlados

Ajudam máquinas e pessoas a categorizar a informação e 

contribui para reduzir redundâncias e erros.



Vocabulários Controlados - exemplos

UNESCO Thesaurus

https://vocabularies.unesco.org

https://vocabularies.unesco.org/


Vocabulários Controlados - exemplos

• Bioportal:
Coleção de ontologias para Biomedicina

• Chemical Entities of Biological Interest: 
Ontologia para compostos químicos

• Medical Subject Headings (MeSH):

Vocabulário geral para a terminologia médica

• Library of Congress Subject Headings:
Vocabulários controlados (ciências sociais)

• EU Vocabularies (Serviço das Publicações da EU): 
Nomes e conceitos nas mais de 20 línguas dos documentos da UE

• ISO 3611, ISO 4217, ISO 639: 
Vocabulários para países, moedas e códigos linguísticos

https://bioportal.bioontology.org/
https://bioportal.bioontology.org/
https://www.ebi.ac.uk/chebi/
https://www.ebi.ac.uk/chebi/
http://www.ncbi.nlm.nih.gov/mesh
http://www.ncbi.nlm.nih.gov/mesh
https://id.loc.gov/authorities/subjects.html
https://id.loc.gov/authorities/subjects.html
https://op.europa.eu/en/web/eu-vocabularies/controlled-vocabularies
https://op.europa.eu/en/web/eu-vocabularies/controlled-vocabularies
https://en.wikipedia.org/wiki/ISO_3166-1
https://en.wikipedia.org/wiki/ISO_3166-1
https://en.wikipedia.org/wiki/ISO_4217
https://en.wikipedia.org/wiki/ISO_639


Metadados – Licenças e Termos de uso

Termos de uso

• Declaração de Confidencialidade 

• Permissões Especiais 

• Restrições 

• Requisitos de Citação 

• Requisitos do Depositante 

• Condições 

• Renúncia de Responsabilidade

• Termos de acesso aos ficheiros de 
acesso restrito 

Licenças Creative Commons – CC

Em linha com as boas práticas de Ciência Aberta.

Com o uso destas licenças o autor indica de que 

forma outros podem reutilizar os seus dados, sob os 

termos definidos na licença aplicada.



Obrigado!



Onde publicar 
os dados de investigação

20 de Outubro | Universidade do Minho



Onde depositar / publicar os 
dados de investigação?



Onde publicar os dados de 
investigação?

Num repositório confiável

Que assegure:

● A preservação, integridade, acessibilidade e reutilização dos dados de 
investigação ao longo do tempo

● A conformidade com normas reconhecidas internacionalmente
● Mecanismos de certificação como o CoreTrustSeal

Que seja suportado por:

● Instituição de Investigação
● Infraestrutura / Comunidade de Investigação



Como encontrar Repositórios Confiáveis

Características dos repositórios, com destaque 
para ícone relativo à certificação

https://www.re3data.org/

https://www.re3data.org/


PARTILHA E PUBLICAÇÃO DE DADOS

Repositório 
disciplinar

Oferece especialização 
e experiência em 
gestão de dados

Provável que aceite 
conjuntos de dados 

completos

É provável que sejam 
seletivos no tipo de 
dados que aceitam

Requer planeamento e 
padrões elevados, 

pode implicar custos

Repositório de 
dados 

institucional

Aceitar vários tipos de 
dados, garantir acesso 

a longo prazo

Podem confiar mais 
facilmente e não 

haverá custos

Pode não oferecer 
acesso sustentável a 

longo prazo

Pode não ter 
metadados 

disciplinares

Repositório 
genérico

Alcance de um público 
mais vasto.

Aceita vários de tipos, 
adequado para dados 

interdisciplinares

Normalmente apenas 
metadados simples 
estão disponíveis

Sem controle editorial 
sobre a qualidade dos 
materiais depositados

Data
Journal

Partilha e descrição do 
seu conjunto de dados de 

forma detalhada

Potenciar a atribuição e 
citação dos dados e 

facilitar o seu reuso –
boas práticas de Ciência 

Dados nem sempre falam 
por si, precisam sempre 

de contexto

Multiplicidade de politicas 
dos editores e assegurar 
Propriedade Intelectual

Serviço de 
Revistas para 

material 
suplementar

Cumprir requisitos do 
editor

Dados disponíveis 
junto dos resultados 

publicados

Pode ser dispendioso e 
risco com direitos 

sobre os dados

Acesso fechado e 
improvável que faculte 

preservação





https://dunas.ua.pt/

https://datarepositorium.uminho.pt/

https://dados.ipb.pt/

https://dunas.ua.pt/
https://datarepositorium.uminho.pt/
https://dados.ipb.pt/




https://bdj.pensoft.net/

https://openarchaeologydata.metajnl.com/

https://bdj.pensoft.net/
https://bdj.pensoft.net/
https://openarchaeologydata.metajnl.com/


POLEN DataHub

Repositório de dados de 
investigação disponibilizado 
pela FCT
https://datahub.polen.fccn.pt/

https://datahub.polen.fccn.pt/


Obrigado!



Giorgio Pace  
g.pace1979@gmail.com

giorgio.pace@bio.uminho.pt

https://riparianet.eu/


https://riparianet.eu/




In Situ Validation: VEGETATION SURVEY 
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